
HIDRATADO AVANÇA 66% NO ANO
DURANTE JUNHO NO MERCADO FÍSICO

Apesar de avanço no ano, na margem
hidratado apresenta recuo, com
frustração na demanda interna
pelo biocombustível

Elevação nas vendas de gasolina reduz demanda de

hidratado por parte das distribuidoras em meio a níveis

inexistentes de competitividade frente ao combustível fóssil

por mais de dois meses. O mercado de etanol teve um mês de

junho marcado por movimentos de fragilidade na média mensal

de venda do biocombustível. Apesar dos ganhos de 66% no

comparativo anual, o hidratado acabou recuando na margem e

não conseguindo sustentar um padrão de alta que vinha sendo

observado desde abril deste ano. Até mesmo o nível de ganho

no comparativo anual evidencia esta relativa fragilidade, tanto

por se posicionar de modo inferior ao que fora observado junto

ao mês imediatamente anterior, quano os ganhos foram de 90%,

quanto por se basear ainda fundamentalmente em carregamento
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estatístico frente aos níveis de preços depreciados durante o

mesmo momento do ano anterior, quando a crise da pandemia

já havia iniciado e se desenvolvia em seus primeiros meses.

De volta ao hidratado a queda de junho foi marcada pela

continuidade do movimento de frustração na demanda interna

pelo biocombustível, com os consumidores finais migrando de

forma mais intensa para a gasolina. Este fenômeno tem sido

observado desde abril deste ano de forma mais visível e ocorre

em função da inexistência de competitividade do hidratado

frente ao combustível fóssil por mais de dois meses. A falta de

competitividade ocorre até mesmo nos estados produtores, o

que denota a gravidade da questão. Porém a SAFRAS & Mercado

alerta que este cenário pode ter uma mudança acentuada

diante dos efeitos das geadas que atingiram as regiões

produtoras de cana do Centro-Sul do Brasil. Este fenômeno

ocorreu na transição de junho para julho sendo que os efeitos

efetivos sobre os estragos nos canaviais sequer foram
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mensurados. A estimativa preliminar da SAFRAS & Mercado é

de quebra de 500 a 750 mil toneladas de cana. Porém a marca

de 1,00 a 1,5 milhão de toneladas demanda apenas tempo

para ser efetivamente confirmada. Quando estes dados vierem

a tona no mercado os preços do hidratado terão um novo

suporte de alta para elevações até a faixa de R$ 3,70 a R$ 3,80

na região de Ribeirão Preto. Isto deve ser reforçado até mesmo

pelos movimentos iniciais de retorno do câmbio novamente

para o padrão dos R$ 5,00 em meio a um barril de petróleo

firme na faixa de US$ 75,00 em Londres. Logo, os vetores de alta

começam a se acumular novamente no mercado de etanol.

Neste contexto, em junho, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 3,55 o litro na usina, indicando

uma alta de 66,92% em comparação com o preço médio de R$

2,13 o litro, já deflacionado, observado no mesmo mês do ano

anterior. Na margem o cenário se repete se inverte, passando

para uma queda de 0,64%, na passagem das médias de R$ 3,57

o litro para R$ 3,55 o litro de maio para junho na mesma região.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de R$

3,55 o litro de junho oscilaram 48,97% acima do que usualmente

é visto nesta mesma época do ano, em R$ 2,38 o litro, também

já deflacionado. A própria média de cinco anos teve uma alta

de 1,65% saindo de R$ 2,34 para R$ 2,38 o litro entre maio e

junho. Para o mês de junho a expectativa da SAFRAS & Mercado

era de negociações médias ao redor de R$ 3,63 o litro, que se
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posicionou 2,33% acima dos preços efetivos do período em R$

3,55 o litro.Já para o mês de julho a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 3,45 o litro. Isto deve

significar uma alta de 63% no ano [frente a média

deflacionada de R$ 2,10 o litro de julho de 2020] e uma

desvalorização de 2,74% na margem, frente a média de R$

3,55 vista agora recentemente em junho, assim como uma

vantagem de 63% sobre a média deflacionada dos últimos

cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar ao

redor de R$ 2,32 o litro.
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